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Resumo

Este tema surgiu a partir de atendimentos psicoterapêuticos, realizados em 
uma Clínica-Escola, sob a abordagem da Gestalt-terapia, portanto, este estu-
do caracteriza-se como relato de experiência. Foram selecionados os relatos 
GH� TXDWUR�PXOKHUHV� TXH� KDYLDP� UHFHQWHPHQWH� VH� VHSDUDGR� GR� FRPSDQKHLUR��
A relação amorosa adulta é considerada fundamental para o desenvolvimento 
KXPDQR��Má a separação é compreendida como o desenlaçar dessa união, pro-
FHVVR�TXH�SRGH�VHU�YLYHQFLDGR�FRPR�SURIXQGDPHQWH�SHUWXUEDGRU��2EMHWLYDPRV��
HQWmR��DQDOLVDU� WHRULFDPHQWH�R�IHQ{PHQR�GD�VHSDUDomR�DPRURVD�VRE�RV�SUHV-
supostos da Gestalt-terapia e da Terapia de Família, ressaltando possibilidades 
GH� LQWHUYHQomR�TXH�SURSLFLHP�D�HODERUDomR�GD�SHUGD�SRU�SDUWH�GDV�PXOKHUHV�
TXH�EXVFDUDP�DMXGD�SUR¿VVLRQDO�SDUD�OLGDU�FRP�VHX�VRIULPHQWR�SVtTXLFR��&RPR�
UHVXOWDGRV�� LGHQWL¿FDPRV� LQGtFLRV� GH�HODERUDomR�GDV�SHUGDV�DPRURVDV� UHODWD-
GDV�� ID]HQGR�QRV�FRQFOXLU�TXH�D�*HVWDOW�WHUDSLD�SRGH�SURSRUFLRQDU�QR�TXH�GL]�
UHVSHLWR��HVSHFL¿FDPHQWH��j�HODERUDomR�GD�SHUGD�VLPEyOLFD�HP�UHODFLRQDPHQWRV�
DPRURVRV�URPSLGRV��XPD�SRVWXUD�PDLV�DXWrQWLFD�H�DXW{QRPD�SHUDQWH�D�YLGD.

Palavras-chave: Gestalt-terapia; terapia de família; separação amorosa; 
luto; desenvolvimento adulto.
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Abstract

7KLV�VXEMHFW�FDPH�RXW�IURP�SV\FKRWKHUDSHXWLF�FDUH�SHUIRUPHG�RQ�D�VFKRRO�
clinic under the Gestalt-therapy approach, meaning that this study is an expe-
ULHQFH� UHSRUW��:HUH� VHOHFWHG� WKH� UHSRUWV� RI� IRXU�ZRPHQ�ZKR�KDG� UHFHQWO\� JRW�
separated from the male companion. The adult love relationship is considered 
IXQGDPHQWDO�WR�WKH�KXPDQ�GHYHORSPHQW��DOWKRXJK�WKH�VHSDUDWLRQ�LV�VDZ�DV�WKH�
undoing of this union, process that might be experimented as deeply disturbing. 
:DV�DLPHG� WR� WKHRUHWLFDOO\�DQDO\VH� WKH� ORYH�EUHDN�XS�SKHQRPHQRQ�XQGHU� WKH�
assumptions of the Gestalt-therapy and the Family therapy, emphasizing possi-
ELOLWLHV�IRU�LQWHUYHQWLRQV�WKDW�DOORZ�WKH�ORVV�HODERUDWLRQ�RQ�WKH�ZRPHQ�WKDW�VRXJKW�
SURIHVVLRQDO�DLG�WR�GHDO�ZLWK�WKHLU�SV\FKLF�VXIIHULQJV��$V�UHVXOWV�ZHUH�LQGHQWL¿HG�
HYLGHQFHV�RI�WKH�HODERUDWLRQ�RI�WKH�ORYLQJ�ORVV�UHSRUWHG��PDNLQJ�XV�UHDOL]H�WKDW�
WKH�*HVWDOW�WKHUDS\�FDQ�SURYLGH��VSHFL¿FDOO\�DERXW�WKH�V\PEROLFDO�ORVV�HODERUD-
WLRQ�LQ�EURNHQ�ORYLQJ�UHODWLRQVKLSV��D�PRUH�DXWKHQWLFDO�DQG�DXWRQRPRXV�SRVWXUH�
WRZDUGV�OLIH�

Keywords��*HVWDOW�WKHUDS\��IDPLO\�WKHUDS\��ORYLQJ�EUHDN�XS��ORVV��DGXOW�GH-
velopment.

A temática em discussão surgiu no exercício dos atendimentos psicológi-

cos dirigidos aos usuários da Clínica Escola de Psicologia da Universidade Vila 

Velha, no período letivo de 2013, nas matérias de Estágio Supervisionado em 

Clínica I e II. Os atendimentos foram orientados sob a abordagem da Gestalt-

�WHUDSLD�H�SRGHPRV� LGHQWL¿FDU� LQLFLDOPHQWH�XP�S~EOLFR�HVSHFt¿FR�TXH�EXVFD�D�
SVLFRWHUDSLD�DSyV�R�¿P�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR��'RV�DWHQGLPHQWRV�UHDOL-
zados semanalmente (o Manual do Estagiário da Universidade Vila Velha, 2013 

estabelece que o aluno deve cumprir uma carga horária de 10 horas semanais 

no campo onde atua), entre eles crianças, adolescentes, adultos e idosos, com 

GHPDQGDV�GLYHUVL¿FDGDV��TXDWUR� IRUDP�GLULJLGRV�D�SHVVRDV�TXH�EXVFDYDP�QD�
psicoterapia um recomeço para a sua vida após a separação do parceiro amado. 

Selecionamos para este estudo, então, quatro mulheres, na faixa etária entre 27 

e 54 anos, com condições socioeconômicas variadas e de diferentes ocupações, 

que buscavam na psicoterapia o alívio do sofrimento provocado pela ruptura de 

uma relação amorosa.

$SHVDU�GH�HVVH�HVWXGR�UHWUDWDU�VRPHQWH�FDVRV�IHPLQLQRV��R�¿P�GH�XP�UHOD-

FLRQDPHQWR�DPRURVR��VHMD�HOH�XP�FDVDPHQWR�RX�XP�QDPRUR��SRGH�VHU�H[SHULHQ-
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FLDGR�FRPR�XPD�SHUGD�VLJQL¿FDWLYD�SRU�GLYHUVDV�SHVVRDV�� LQGHSHQGHQWHPHQWH�
do gênero ou da idade (Caruso, 1981). A diferença entre homens e mulheres, no 

sentido de buscarem a psicoterapia para lidar com o sentimento de perda diante 

de um rompimento amoroso, pode estar no fato de que socialmente é esperado 

que as mulheres estabeleçam vínculos amorosos estáveis e longos, como o 

casamento. Tal concepção, transmitida ao longo das gerações, pode permane-

cer arraigada na identidade de muitas mulheres, ocasionando, quando um víncu-

lo é rompido, perda de parte de sua identidade (Silva, Strey & Magalhães, 2011). 

2XWUR�IDWRU�TXH�SRGH�FRQWULEXLU�SDUD�RV�KRPHQV�QmR�EXVFDUHP�DMXGD�SVLFROyJLFD�
nesse momento não está relacionado ao fato de eles não sofrerem com o rompi-

mento, mas sim porque alguns não são educados para expressar e compartilhar 

suas vivências íntimas (Giddens, 1993).

1HVWH� FRQWH[WR�� YHUL¿FDPRV� TXH� D� LPLQrQFLD� GH� XPD� SRVVtYHO� VHSDUDomR�
SRGH�PRELOL]DU�VHQWLPHQWRV�HVSHFt¿FRV�QDTXHOHV�TXH�IRUPDP�XP�FDVDO��SRLV�R�
¿P�GR�UHODFLRQDPHQWR�SRGH�VHU�SHUFHELGR��FRPR�GLVFXWLGR�PDLV�DGLDQWH��FRPR�
XPD�YLYrQFLD�GD�PRUWH�HP�YLGD��RX�VHMD��FRPR�XPD�H[SHULrQFLD�GD�PRUWH�VLPEyOL-
ca desta perda, e, consequentemente, da elaboração desta experiência (Caruso, 

�������e�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�YiULDV�IRUPDV�GH�VHSDUDomR��FRP�YDULDGDV�YLYrQFLDV�
emocionais, tendo em vista que existem as separações amigáveis e saudáveis 

e também as violentas, sofridas e hostis. Podem existir situações onde os pro-

tagonistas da relação percebem o seu desgaste, podendo ser a separação ex-

perimentada como um alívio e a saída de uma relação infeliz. Mas, há também 

UHODo}HV�TXH�¿QDOL]DP�GH�IRUPD�WUiJLFD��FRP�D�GHYDVWDomR�HPRFLRQDO�GH�XP�RX�
de ambos os amantes (Marcondes, Trieweiler & Cruz, 2006). 

Na clínica psicológica, podemos observar situações de grande sofrimento 

SVtTXLFR�HP�GHFRUUrQFLD�GR�¿P�GR�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR��H��HP�DOJXQV�FDVRV��
LGHQWL¿FDPRV�PRPHQWRV�GH�DPELYDOrQFLD�GRV�VHQWLPHQWRV��TXH�SRGHP�RVFLODU�
entre a saudade do ex-companheiro e reações de raiva e revolta. Diante destas 

situações, o processo psicoterapêutico parece ter auxiliado algumas mulheres, 

que procuraram a clínica psicológica, na elaboração desses sentimentos e, con-

sequentemente, no enfrentamento da perda sofrida. 

Diante deste quadro, que se caracterizou em nossa experiência como es-

WDJLiULD�QR�FRQWH[WR�FOtQLFR��REMHWLYDPRV��HQWmR��UHÀHWLU�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�H�R�
VLJQL¿FDGR�GR�URPSLPHQWR�GD�UHODomR�DPRURVD�QD�YLGD�DGXOWD��VHMD�HVWD�XP�QD-

moro, noivado ou casamento. Buscamos compreender como o término dessas 

UHODo}HV�PRELOL]D�HPRFLRQDOPHQWH�RV�VXMHLWRV�TXH�DV�SURWDJRQL]DP��XPD�YH]�
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TXH�RV�PHVPRV�SRGHP�YLYHQFLDU�WDO�H[SHULrQFLD�FRPR�XPD�SHUGD�VLJQL¿FDWLYD�
em sua vida, necessitando, muitas vezes, elaborar emocionalmente esta vivên-

FLD��(VVD�DQiOLVH��D�SDUWLU�GH�XPD�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�VRE�R�HQIRTXH�GD�*HVWDOW-
�WHUDSLD�H�GD�7HUDSLD�)DPLOLDU��¿FD�FLUFXQVFULWD�j�PDQHLUD�SHOD�TXDO�D�SVLFRWHUDSLD�
SRGH�FRQWULEXLU�SDUD�R�SURFHVVR�GH�HQIUHQWDPHQWR�GH�PXOKHUHV�GLDQWH�GR�¿P�GH�
uma relação amorosa.

Para a análise dos dados, utilizamos como metodologia o relato de expe-

riência, em que disponibilizamos relatos e vivências das participantes do aten-

GLPHQWR� FOtQLFR� H� DUWLFXODPRV� FRP� D� SHVTXLVD� ELEOLRJUi¿FD�� (VVD� WHP� FRPR�
FDUDFWHUtVWLFD� D� XWLOL]DomR� GH�PDWHULDLV� Mi� SXEOLFDGRV� SDUD� R� OHYDQWDPHQWR� GH�
informações sobre o tema, e permitiu a fundamentação teórica do trabalho (Gil, 

2010). Discutimos, então, os tópicos de análise, conforme seguem: 1. o papel 

GRV�UHODFLRQDPHQWRV�DPRURVRV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR�DGXOWR�����R�URPSL-
PHQWR�DPRURVR�H�D�HODERUDomR�GR�OXWR�QD�DERUGDJHP�GD�7HUDSLD�GH�)DPtOLD�����
a Gestalt-terapia e a busca de novos caminhos psicoterapêuticos.

1. O papel dos relacionamentos amorosos no desenvolvimento humano 
adulto

Segundo Giddens (1993), as relações amorosas adultas são centrais para o 

GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR��VHQGR�UHVSRQViYHLV�SHOD�GH¿QLomR�GRV�SDSpLV�DGRWD-

dos pelos indivíduos no contexto social onde estão inseridos. Sobre isso, Neves 

(2007) cita Beall e Sternberg (1998), que descrevem que 

... as concepções sobre o amor são de extrema importância para a or-

JDQL]DomR�GDV�YiULDV�FXOWXUDV�H�VRFLHGDGHV�SRUTXH�LPSOLFLWDPHQWH�GH¿QHP�
R�TXH�p�DSURSULDGR�H�GHVHMiYHO�QDV�UHODo}HV�HQWUH�LQGLYtGXRV��S��������

Dessa forma, as manifestações do sentimento de amor nas relações adultas 

são moldadas pelo contexto social e histórico onde o indivíduo está inserido, não 

podendo, portanto, tal sentimento e demonstrações de afeto serem compreen-

GLGRV�FRPR�XQLYHUVDLV��1D�DWXDOLGDGH��p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�XPD�IRUPD�GLIHUHQWH�
de demonstração amorosa entre casais, comparando com aqueles de décadas 

atrás, e mudanças no campo social, no âmbito econômico e na expressão da 

sexualidade são fundamentais para explicar tal fenômeno.

Nesse sentido, durante muitos anos, descreve Giddens (1993), o amor foi 

compreendido, desde o Antigo Egito até a Europa pós-moderna, como um mal 
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incontrolável, intenso e trágico, sendo denominado por estudiosos como amour 
passion (Giddens, 1993, p. 48), estando usualmente fora do contexto do casa-

mento, uma vez que este se caracteriza pelas uniões com interesses familiares 

e políticos. A partir do século XVIII, com as intensas transformações sociais e a 

ascensão da burguesia, a disseminação dos dogmas católicos, dentre outros fa-

WRUHV��DMXGRX�QR�VXUJLPHQWR�GR�DPRU�URPkQWLFR��FRPSUHHQGLGR�FRPR�XPD�XQLmR�
amorosa eterna, sendo especial e único o parceiro escolhido. Dessa forma, a re-

lação é vista como sagrada e o casamento como a consolidação do sentimento 

de amor vivenciado por duas pessoas. 

Porém, o amor romântico, apesar de em tempos atuais ainda ser idealizado 

SRU�DOJXQV��WHP�GL¿FXOGDGH�HP�UHVLVWLU�jV�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLDLV�H�HFRQ{PLFDV��
como a emancipação feminina, que, atrelada ao surgimento de novos méto-

dos contraceptivos, fez surgir um novo cenário nos relacionamentos amorosos 

e, consequentemente, uma nova forma de expressão dos sentimentos, como 

R�FKDPDGR�DPRU� FRQÀXHQWH� �*LGGHQV���������3RU�HVWH�~OWLPR��p�SUHVXPLGD�D�
igualdade de envolvimento afetivo entre as duas pessoas que formam um casal, 

aceitando estabelecerem uma união amorosa somente enquanto considerarem 

que existe satisfação afetiva e sexual para ambas. Também Silva et al. (2011) 

indicam que casamento, apesar de continuar a ser visto como obrigação social, 

apresenta o status de satisfação e realização na vida adulta, sendo a felicidade 

distante do casamento compreendida como uma vida solitária e isolada. 

Dessa forma, são cada vez mais comuns relacionamentos amorosos adul-

tos que não mais apresentam a perspectiva de laços eternos, podendo chegar 

DR�¿P��SRUWDQWR��H�VHQGR�D�VHSDUDomR�FRQMXJDO��QHVWH�VHQWLGR��YLVWD�FRPR�XPD�
possível solução para os problemas enfrentados pelo casal. Ademais, a incor-

poração de novos valores, como a autonomia, na vida social contemporânea 

GHVD¿D� D� SHUPDQrQFLD� DR� ORQJR� GR� WHPSR� GRV� WUDGLFLRQDLV� SDSpLV� DWULEXtGRV�
DRV�JrQHURV�IHPLQLQR��FRPR�D�PXOKHU�FXLGDU�GD�FDVD�GRV�¿OKRV��SRU�H[HPSOR��
H�PDVFXOLQR��FRPR�R�KRPHP�VHU�R�SURYHGRU�¿QDQFHLUR�GR�ODU��SRU�H[HPSOR���$V-

VLP��SRGHPRV�LGHQWL¿FDU�XPD�FUHVFHQWH�EXVFD�SRU�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�WDPEpP�
nas relações amorosas, demandadas principalmente pelas mulheres que, além 

de administrarem os lares, buscam ocupações no mercado de trabalho. Como 

consequência, observamos também a maior participação dos homens na vida 

doméstica (Silva et al., 2011). 

Neste contexto, autores do campo da Terapia Familiar como Cater e McGol-

GULFN��������UHVVDOWDP�TXH�DV�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QRV�~OWLPRV�DQRV�QR�TXH�
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se refere aos modelos familiares causam impacto nos relacionamentos amo-

rosos na vida adulta. Além das mudanças nos papéis desempenhados dentro 

do casamento, podemos nos deparar com homens e mulheres que escolhem 

YLYHU�VROWHLURV�SRU�GLYHUVRV�PRWLYRV��LQFOXLQGR�LQWHUHVVHV�SUR¿VVLRQDLV��7DPEpP�
Ki�FDVDLV�TXH�RSWDP�SRU�QmR�WHU�¿OKRV��H�DLQGD�WHPRV�XP�Q~PHUR�FUHVFHQWH�GH�
uniões homoafetivas, que vêm conquistando aos poucos os mesmos direitos 

dos heterossexuais casados. Crescem também as estatísticas relacionadas aos 

GLYyUFLRV�H�DRV�UHFDVDPHQWRV��(VWDV�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV�WRUQDP�SRV-

síveis diferentes estilos de vida e de família, levando a formas contemporâneas 

de se relacionar amorosamente.

Destacamos que dentre as mulheres em processo de psicoterapia no con-

WH[WR�GR�HVWiJLR��TXH�¿]HUDP�SDUWH�GHVWH�HVWXGR��VRPHQWH�XPD�HUD�FDVDGD��'XDV�
apresentavam relacionamentos estáveis com o ex-companheiro e a última, uma 

PRoD�PDLV�MRYHP��GHVFUHYLD�R�VHX�UHODFLRQDPHQWR�FRPR�XP�QDPRUR��TXH�GXUD-

YD�TXDWUR�DQRV�H�UHVXOWRX�QR�QDVFLPHQWR�GH�VHX�¿OKR��1DV�UHODo}HV�DPRURVDV�
analisadas, das quatro mulheres em questão, percebemos assim um vínculo 

DIHWLYR�LPSRUWDQWH�GDV�PHVPDV�FRP�VHXV�H[�FRPSDQKHLURV��VHMD�SHOD�GXUDomR�
�GH���D����DQRV��GR�HQYROYLPHQWR�DIHWLYR�H�VH[XDO��VHMD�SHOR�IDWR�GH�WHUHP�JHUDGR�
¿OKRV�FRP�RV�PHVPRV�

Do ponto de vista do desenvolvimento humano, o modo como manifestamos 

o nosso afeto com relação à pessoa amada pode ser determinado por vivências 

que se iniciam ao nascimento. Bowlby (1982) descreve que a criança busca, 

ORJR�DSyV�R�QDVFLPHQWR��XPD�¿JXUD�TXH�OKH�SRVVD�SURSRUFLRQDU�SURWHomR�ItVLFD�H�
psicológica, normalmente a mãe, e, neste sentido, a interação entre ambos será 

de grande importância para o desenvolvimento mental do bebê. Este aspecto 

WDPEpP�SRGHUi� LQÀXHQFLDU� SRVWHULRUPHQWH�R�PRGR� FRPR�FDGD�XP�GH�QyV� LUi�
se relacionar afetivamente com as demais pessoas, aquelas que consideramos 

SUy[LPDV�H�tQWLPDV��FRPR�DPLJRV��F{QMXJHV�H�¿OKRV��$VVLP��R�DIHWR��RX�DSHJR��
que, inicialmente, se apresenta nos comportamentos de agarrar, sorrir, chorar 

etc., evolui gradativamente até a idade adulta tornando-se mais complexo. Sobre 

o amor, então, sentimento derivado do apego, e suas manifestações na idade 

adulta, Fierro (2004) descreve que, 

����p�XPD�DEUHYLDWXUD�SDUD�R�FRPSOH[R�FRQMXQWR�GH�VHQWLPHQWRV��GH�DWL-
WXGHV��GH�SUiWLFDV�H�GH�KiELWRV��FXMD�SULPHLUD�PDQLIHVWDomR�p�R�DSHJR�LQIDQ-

til. ... adquire facetas variadas ao longo da vida, e na idade adulta é, sem 

dúvidas, uma realidade complexa (p. 406).
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O autor cita Sternberg (1989), que descreve que na idade adulta as relações 

afetivas continuam a se desenvolver por meio de novas dimensões, como o 

estabelecimento da intimidade, que promovem o vínculo com o outro e a paixão 

FRPR�H[SUHVVmR�GR�GHVHMR��DOpP�GD�SRVVLELOLGDGH�GD�GHFLVmR�GH�DPDU�H�HVWDEH-

lecer com o outro um compromisso em longo prazo. Tais sentimentos e vivências 

tornam possível o casamento, que se caracteriza como uma união contínua e 

que simboliza nas sociedades ocidentais uma importante etapa do desenvolvi-

mento humano. Sobre este aspecto, Eizirik, Kapcziski e Bassols (2001) discutem 

o fato de esta fase da possibilidade de casamento poder ser iniciada aos 20 anos 

de idade. Contudo, outros autores descrevem diversos indicadores, além da ida-

de, para o ingresso na fase adulta, como o amadurecimento sexual, maturidade 

FRJQLWLYD��GH¿QLo}HV�MXUtGLFDV��VRFLDLV�H�SVLFROyJLFDV��RX�DLQGD�LQGLFDWLYRV�LQWHU-
nos, como o sentimento de autonomia, de autocontrole e de responsabilidade 

individual (Papalia, Olds & Feldman, 2010).

Apesar das inúmeras maneiras de compreendermos o início da vida adulta, 

essa etapa do desenvolvimento humano parece estar relacionada a descobertas 

QR�FDPSR�SHVVRDO��DIHWLYR�H�SUR¿VVLRQDO��3RGHP�DFRQWHFHU�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWL-
vas, nesse momento da vida, como a busca por uma carreira, pela independên-

FLD�¿QDQFHLUD�H�DIHWLYD�GRV�SDLV��DOpP�GD�YLYrQFLD�GH�UHODo}HV�DPRURVDV�PDLV�
íntimas, que possa futuramente se concretizar em uniões mais formais como o 

FDVDPHQWR��(L]LULN�HW�DO���������3DSDOLD�HW�DO���������$\OPHU��������
Ao avançar para a meia idade, o adulto, gradativamente, passa a apresen-

tar características distintas para seu desenvolvimento humano, pois é uma fase 

UHSOHWD�GH� UHVSRQVDELOLGDGHV�P~OWLSODV��FRPR�FXLGDU�GD�FDVD��FKH¿DU�GHSDUWD-

PHQWRV�RX�HPSUHVDV��HGXFDU�RV�¿OKRV��FXLGDU�GRV�SDLV�Mi�LGRVRV��RX��HP�DOJXQV�
FDVRV�� LQLFLDU�QRYDV�DWLYLGDGHV�SUR¿VVLRQDLV��0DV��DSHVDU�GDV�GL¿FXOGDGHV�HQ-

frentadas, alguns estudos apontam que adultos da meia idade bem posiciona-

GRV�HFRQRPLFDPHQWH��DSyV� WHUHP�FULDGRV�RV�¿OKRV��SRGHP�H[SHULPHQWDU�XPD�
sensação maior de liberdade e independência (Lachman, 2004, In Papalia et al., 

2010). 

Eizirik et al. (2001), por sua vez, descrevem este período como de autoa-

YDOLDomR��RQGH�R�VXMHLWR� UHÀHWH�VREUH�DV�FRQTXLVWDV� UHDOL]DGDV�DWp�HQWmR��QRV�
kPELWRV�¿QDQFHLUR��VRFLDO��SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO��H�VREUH�VHXV�LGHDLV�H�VRQKRV�
GD�MXYHQWXGH��1R�FDPSR�GD�LQWLPLGDGH��D�UHDYDOLDomR�WDPEpP�p�LPSRUWDQWH��SRLV�
D� UHODomR�FRP�R�F{QMXJH�SRGHUi�VRIUHU�PXGDQoDV�DSyV�D�VDtGD�GRV�¿OKRV�GD�
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casa dos pais, o envelhecimento e o surgimento das doenças. A manutenção da 

intimidade e a aceitação do corpo que envelhece devem ser exercitadas, mas 

há casais que, diante das particularidades deste momento da vida, optam pela 

separação, surgindo possibilidades de novos relacionamentos afetivos com pes-

soas da mesma idade ou mais novas.

$SyV� UHÀHWLUPRV� DFHUFD� GDV� GLPHQV}HV� TXH� R� UHODFLRQDPHQWR� DPRURVR�
SRGH�DOFDQoDU�QD�YLGD�DGXOWD��YHMDPRV�HP�VHJXLGD�XPD�DQiOLVH�WHyULFD�D�UHV-

peito de quando essa relação acaba. Tratemos, então, do rompimento amoroso.

2. O rompimento amoroso e a elaboração do luto na abordagem da Terapia 
de Família

O início de uma união amorosa traz consigo, como refere Ramos (1990), 

DOJR�³����UHYHVWLGR�SRU�XPD�FHUWD�DWPRVIHUD�GH�HQFDQWDPHQWR´��S�������&RPR�GHV-

FUHYH�D�DXWRUD��³QD�IDVH�GR�HQDPRUDPHQWR��FDGD�SHVVRD�HVWi�PDLV�LQWHUHVVDGD�
HP�GHVFREULU�TXH�R�RXWUR�SRGH�DWHQGHU�D�VHXV�GHVHMRV�H�QHFHVVLGDGHV��H�QmR�HP�
YHU�R�TXH��UHDOPHQWH��FDGD�XP�SRGH�RIHUHFHU´��S������2�TXH�YDOH��SRUWDQWR��QHVVH�
contato inicial, são as fantasias em relação ao outro, não a realidade em si. A 

XQLmR�DPRURVD�VHMD�HOD�IRUPDO��SRU�PHLR�GR�FDVDPHQWR�UHOLJLRVR�RX�FLYLO��RX�LQIRU-
PDO��FULD�D�³����H[SHFWDWLYD�>QRV�VXMHLWRV@�GH�VHQWLUHP�VH�DSRLDGRV�H�DPSDUDGRV�
pelo companheiro. A união de um casal alimenta ainda a ideia de fortalecimento: 

DJRUD�VmR�RV�GRLV�SDUD�HQIUHQWDU�R�PXQGR´��S�������$VVLP��DV�XQL}HV�SRGHP�SD-

recer uma solução para vários problemas enfrentados pelo ser humano, como a 

angústia da solidão e o medo do futuro, que podem parecer menos intensos ao 

se poder contar com outrem.

Porém, é no convívio diário que começamos a conhecer de verdade o com-

panheiro eleito. Para a autora (Ramos, 1990), os costumes, hábitos e ideias se 

GLIHUHP�GH�SHVVRD�SDUD�SHVVRD�H�³����FDGD�XP�GRV�F{QMXJHV�WHP�D�VHFUHWD�HVSH-

UDQoD�GH�PRGL¿FDU�QR�RXWUR�DTXLOR�TXH�QmR�OKH�DJUDGD´��S�������SRGHQGR�VXUJLU�QD�
URWLQD�GLiULD�GLIHUHQoDV�TXH�DQWHV�QmR�HUDP�LGHQWL¿FDGDV�SHORV�SDUFHLURV�DPR-

rosos. Na mesma direção, McGoldrick (2011) ressalta que para que um casal 

passe a compartilhar uma moradia, como nos casamentos, inúmeras questões 

precisam ser negociadas como as práticas relacionadas à alimentação, à con-

vivência do casal com terceiros, às rotinas e práticas sexuais, ao lazer, a como 

utilizar espaços domésticos, ao dinheiro etc. Contudo, os autores alertam para 

RV�FRQÀLWRV�TXH�SRGHP�DSDUHFHU�QHVWD�RFDVLmR��FDUDFWHUL]DQGR��DVVLP��XP�PR-
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mento de crise.

Nesse sentido, pode ocorrer um desencantamento com relação ao parceiro, 

LQFRPRGDQGR�R�FDVDO��SRLV�³����p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�R�GHVHQJDQR�Vy�VH�SURGX]LX�
por cada um haver evitado reconhecer anteriormente as diferenças que caracte-

rizam o outro como Outro��TXH�QmR�p�LJXDO�D�PLP´��5DPRV��������S�������'LDQWH�
dessa situação, o casal pode optar por romper a relação, escolha esta que será 

determinada por vários fatores, dentre eles pelo potencial individual de cada um 

em lidar com momentos de crise ou pela solidez da relação amorosa.

A este respeito, Perls (1988) descreve que cada pessoa tem um enredo de 

vida que, diferente da ideia de destino ou acaso, é traçado por cada um. Assim, 

quando há a formação de um casal, há dois enredos que podem não se com-

SOHPHQWDU��H��TXDQGR�LVVR�RFRUUH��Ki�VLWXDo}HV�HP�TXH�XP�GRV�F{QMXJHV�SRGH�
anular os próprios sonhos e escolhas em função dos ideais de seu parceiro. Tal 

comportamento, posteriormente, poderá resultar em sentimentos de frustração e 

LQYHMD��SRU�SDUWH�GH�TXHP�DEGLFRX�GH�VL�PHVPR��TXH�SRGHP�WDPEpP�GHVHQFD-

GHDU�FRQÀLWRV�HQWUH�R�FDVDO�
3DUD�H[HPSOL¿FDU�HVWH�DVSHFWR��XPD�GDV�PXOKHUHV�DWHQGLGDV��(�����DQRV���

recém-divorciada no momento desta pesquisa, permaneceu casada por oito 

DQRV��WHQGR�XP�¿OKR�GHVWH�UHODFLRQDPHQWR��5HODWRX�HP�DOJXPDV�VHVV}HV�R�IDWR�
GH�WHU�GHL[DGR�VXD�SUR¿VVmR�SDUD�GHGLFDU�VH�DR�ODU��QD�RFDVLmR�GH�VHX�FDVDPHQ-

to, abdicado, inclusive, do carro que havia comprado quando solteira para quitar 

as dívidas de seu companheiro, situação que ainda lhe causava pesar. Diante 

disso, a participante E. se queixava de ter sido abandonada mesmo tendo sido 

uma esposa muito dedicada, capaz de sacrifícios pelo parceiro, o que ocasionou 

um sentimento de menos valia em relação a si mesma, pois se sentia como um 

REMHWR�TXH�DSyV�SHUGHU�R�YDORU�IRL�GHVFDUWDGR��
Além da falta de sentido que uma separação amorosa pode ter para quem 

p�GHL[DGR��HVWH� IHQ{PHQR�SRGH�VLJQL¿FDU�QmR�VRPHQWH�R�GHVHQODoDU�GH�GXDV�
SHVVRDV�FRPR�WDPEpP�R�DEDOR�QD�DXWRLPDJHP�GRV�VXMHLWRV��$V�OHPEUDQoDV�H�
expectativas idealizadas se confundem com a realidade da perda, que é real, 

e os amantes tentam compreendê-la procurando erros e culpabilizando a si e 

ao outro (Caruso, 1981). É importante destacar que tais sentimentos também 

podem surgir nos casos em que ambos os parceiros decidem se separar, pois 

mesmo assim podem experienciar o sentimento de perda. 

$�HVWH�UHVSHLWR��GR�VHQWLPHQWR�GH�SHUGD��9LRUVW��������GHVFUHYH�TXH�³D�PRU-
WH�GH�XP�F{QMXJH�GHVWUyL�XPD�XQLGDGH�VRFLDO��LPS}H�QRYRV�SDSpLV�H�REULJD�DV�
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SHVVRDV�D�HQIUHQWDU�XPD�VROLGmR�WHUUtYHO´��S��������$LQGD�TXH�D�DXWRUD�GHVFUHYD��
nesse caso, a morte física, explica em seguida que um casal divorciado pode 

apresentar vivências semelhantes, pois

HPERUD�HVWHMD�IRFDOL]DQGR�D�PRUWH�GH�SHVVRDV�DPDGDV��GHYR�PHQFLR-

QDU�RXWUD�PRUWH��D�TXH�VH�FKDPD�GH�GLYyUFLR��3RLV�R�¿P�GH�XP�FDVDPHQWR�p�
XPD�SHUGD�FRPR�D�SHUGD�GH�XP�GRV�F{QMXJHV��H�JHUDOPHQWH�p�ODPHQWDGR�H�
sofrido de modo paralelo. Existem diferenças essenciais: o divórcio provoca 

mais raiva do que a morte e é, naturalmente, muito mais opcional. Mas o 

sofrimento, a saudade, a falta podem ter a mesma intensidade (p. 265).

Apesar de a autora ressaltar que o sentimento de raiva se destaque nos 

divórcios, ou nas separações de casais que mantém uma relação estável, em 

FRPSDUDomR�j�PRUWH�GR�F{QMXJH��3HFN�H�0DQLRFKHULDQ� �������DOHUWDP�SDUD�R�
fato de serem comuns os sentimentos ambivalentes, como a raiva e o pego ou a 

UHYROWD�H�D�VDXGDGH��QRV�GLYyUFLRV��1DV�SDODYUDV�GRV�DXWRUHV��³����FDGD�F{QMXJH�
HVWi�SURSHQVR�D�XP�WUHPHQGR�WXPXOWR�HPRFLRQDO��>GH@�DOWRV�H�EDL[RV´��S��������
e, além disso, podem ser experimentados sentimentos de impotência social e 

sexual, de fracasso social e, ainda, problemas de identidade. 

Mas, é preciso também considerar o impacto dos rompimentos amorosos 

sobre as famílias, pois muitas vezes será necessária uma reorganização por 

SDUWH�GRV�PHPEURV�GH�XP�Q~FOHR�GHVIHLWR��¿OKRV��VRJURV�H�RXWURV�SDUHQWHV��SRU�
causa da separação do casal. Neste sentido, Peck e Maniocherian (2011) en-

VLQDP�QRV�TXH� WDUHIDV�SRGHP�SUHFLVDU� VHU� UHGH¿QLGDV�� FRPR��SRU� H[HPSOR�� D�
aprendizagem de novos ofícios diante de alterações econômicas e mudanças 

na estrutura hierárquica da família. Os autores estimam que após o divórcio as 

famílias demorem cerca de um a três anos para se reestabelecer e reequilibrar 

e um importante fator para isso é se a decisão tomada para a separação partiu 

de um ou de ambos os parceiros amorosos. A este respeito, acrescentam que 

quanto mais repentina e inesperada a decisão do divórcio, por parte do outro, 

maiores poderão ser os sentimentos de revolta e de desamparo por quem está 

sendo deixado. Contudo, os autores não deixam de mencionar a forma positiva 

pela qual uma separação pode ser vista, ao possibilitar um crescimento pessoal 

para algumas mulheres, que muitas vezes não é possível no casamento, carac-

terizando o primeiro momento em que se sentem autônomas, propiciando um 

novo senso de competência e de bem-estar.

3DUD�D�SDUWLFLSDQWH�(���D�WtWXOR�GH�LOXVWUDomR�SDUD�HVWD�GLVFXVVmR��R�¿P�GH�
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seu relacionamento provocou, de fato, mudanças importantes em sua vida, pois 

D�VRJUD�SHGLX�GH�YROWD�D�FDVD�RQGH� UHVLGLDP��JHUDQGR�PiJRDV�H�GL¿FXOGDGHV�
¿QDQFHLUDV��2XWUR�IDWRU�UHOHYDQWH��D�SDUWLU�GH�VXD�VHSDUDomR��IRL�D�SHUFHSomR�GH�
TXH�VHX�¿OKR�PDLV�QRYR�KDYLD�VLGR�GHPDVLDGDPHQWH�SUHMXGLFDGR�¿QDQFHLUD�H�
emocionalmente por deixarem de ter uma casa para morar tão repentinamente. 

A situação foi remediada em alguns aspectos somente quando, por intermédio 

GD�MXVWLoD��XPD�SHQVmR�DOLPHQWtFLD�SDVVRX�D�DMXGDU�QDV�¿QDQoDV�H�DV�YLVLWDV�GR�
SDL�DR�¿OKR�SURSRUFLRQDUDP�QRYDV�IURQWHLUDV�GH�FRQYLYrQFLD�HQWUH�RV�H[�F{QMX-

ges.

Analisando as mudanças provocadas pelo divórcio, ou pela separação de 

GXDV� SHVVRDV� TXH� YLYHP� MXQWDV�� GHSDUDPR�QRV� FRP� DOJXQV� DXWRUHV� �3DUNHV��
1998) que descrevem uma semelhança entre o sofrimento ocasionado pela per-

da do outro com as situações em que ocorre a morte física deste. Dessa forma, a 

morte propriamente dita do parceiro amoroso também pode causar sentimentos 

ambivalentes para os que sobrevivem, tal qual nos divórcios – em que alguém é 

deixado, não pela morte do outro, mas pela partida do mesmo. As reações em 

ambos os casos, neste sentido, podem ser de raiva, culpa e saudade. Para o 

autor, há uma reação a esta perda, denominada de luto, que caracteriza um pro-

cesso psicológico em que a pessoa reage com sentimentos de tristeza e pesar 

diante da falta de outrem. Acrescenta, ainda, que além do sofrimento sentido, po-

dem ocorrer situações de estresse provocadas pelas perdas secundárias, como 

PXGDQoDV�QD�VLWXDomR�¿QDQFHLUD�RX�GH�SDSpLV��FRPR�TXDQGR�R�F{QMXJH�GHYH�
assumir as tarefas que antes cabiam ao parceiro que faleceu ou que foi embora. 

Outro aspecto semelhante entre uma pessoa viúva e a que se separou do 

parceiro é aquele que se refere ao estigma nestas situações, pois Parkes (1998) 

GHVFUHYH� TXH� ³D� FUHVFHQWH� GHVFRQVLGHUDomR� SHOR� OXWR� IRUPDO� VLJQL¿FD� TXH� DV�
pessoas enlutadas recebem pouco apoio da sociedade como um todo, e de sua 

SUySULD�IDPtOLD�HP�SDUWLFXODU´��S�������1D�PHVPD�GLUHomR��FRP�R�FUHVFHQWH�Q~-

PHUR�GH�GLYyUFLRV��R�¿P�GR�FDVDPHQWR�GHL[RX�GH�VHU�XP�HVWLJPD�VRFLDO��SRUpP��
Peck e Maniocherian (2011) ressaltam que 

embora os amigos casados possam apoiar incialmente, depois dos pri-

meiros meses [após o divórcio] geralmente há um abrupto declínio, parti-

FXODUPHQWH�SDUD�DV�PXOKHUHV��6HP�HVVH�DSRLR�R�DMXVWH�FRPSOHWR�¿FD�PDLV�
difícil. A própria pessoa pode se impor a essa situação, pois algumas res-

pondem afastando-se da família e dos amigos quando mais precisam de 

DSRLR��7DOYH]�DV�SHVVRDV�HP�YROWD�GHOH�GHOD�GHVDSURYHP��RX�HVWHMDP�FDQ-
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sadas de ouvir a mesma história ser repetida (p. 296).

Este processo de luto, descrito por Parkes (1998), não deve ser conside-

rado como patologia, embora, dependendo da duração e da intensidade das 

reações do enlutado, possa levar a graves processos de depressão. Por esta 

perspectiva, de processo natural diante de uma perda, o autor menciona, então, 

GHWHUPLQDGDV� IDVHV�� TXH�QmR� VmR�QHFHVVDULDPHQWH� ¿[DV�RX� VHTXHQFLDLV�� TXH�
podem caracterizar o luto. Assim, no entorpecimento, que pode durar horas ou 

VHPDQDV��R�VXMHLWR�WHQGH�D�DJLU�FRP�LQFUHGXOLGDGH�RX�¿FDU�VHP�UHDomR��FRPR�
se não conseguisse assimilar o fato ocorrido. Ao assimilar a perda, pode, então, 

deparar-se com a saudade, pois a falta do outro passa a ser sentida, deixando 

sentimentos de solidão, tristeza etc. Após este momento de saudade, há um mo-

vimento de procura, em que pode acreditar que conseguirá encontrar o falecido 

em algum lugar, parecendo ouvir vozes do mesmo ou achando que o telefone 

tocará no horário que ele consumava ligar etc. Diante da constante falta de quem 

partiu, o enlutado poderá, então, se deparar com a realidade de seu falecimento 

e assim se desesperar diante da morte e do vazio deixado por ela. Nessa fase, 

de desorganização, os sentimentos de perda e solidão tornam-se intensos e 

para sua superação será necessário vivenciá-los e aceitá-los, de forma a alcan-

çar uma recuperação.

A este respeito, outra autora (Kovács, 2002) ressalta que  

D�PRUWH�GR�RXWUR�FRQ¿JXUD�VH�FRPR�D�YLYrQFLD�GD�PRUWH�HP�YLGD��e�D�
possibilidade de experiência da morte que não é a própria, mas é vivida 

como se uma parte de nossa morresse, uma parte ligada ao outro pelo vín-

culo estabelecido (p. 153).

(OD�GHVFUHYH��HQWmR��TXH�D�PRUWH�³FRQVFLHQWH´�p�D�YLYrQFLD�GD�SHUGD�H�TXH�
sua elaboração (o luto) caracteriza aspectos importantes e contínuos do desen-

volvimento humano. Assim, além da morte física também experienciamos a mor-

te simbólica quando nos deparamos com a perda de alguém em razão de seu 

afastamento de nossa vida. Portanto, 

a morte faz parte do desenvolvimento humano desde a mais terna ida-

de. Nos primeiros meses de vida a criança vive a ausência da mãe, sentindo 

que esta não é onipresente. Essas primeiras ausências são vividas como 

mortes, a criança se percebe só e desamparada. ... Esta primeira impressão 

>DSHJR@� ¿FD� FDULPEDGD� H�PDUFD� XPD� GDV� UHSUHVHQWDo}HV�PDLV� IRUWHV� GH�



188

O Rompimento Amoroso na Vida de Mulheres Adultas – S. S. P. O. Kudo; L. S. Borges

Revista Brasileira de Terapia Familiar, 5(1), julho, 2014 (176-198)

todos os tempos que é a morte como ausência, perda, separação, e a con-

sequente vivência da aniquilação e desamparo (p. 3). ... a morte como perda 

nos fala em primeiro lugar de um vínculo que se rompe, de forma irreversí-

vel, sobretudo quando ocorre perda real e concreta. Nessas representações 

GH�PRUWH�HVWmR�HQYROYLGDV�GXDV�SHVVRDV��XPD�TXH�p�³SHUGLGD´�H�D�RXWUD�TXH�
lamenta esta falta, um pedaço de si que se foi (p. 150).

Importante destacar, ainda, que a perda somente é dessa forma percebida 

TXDQGR�Ki�XP�YtQFXOR�HQWUH�DV�SHVVRDV��RX�VHMD��TXDQGR�H[LVWHP�LQYHVWLPHQ-

tos afetivos, e, assim, quanto mais intenso o vínculo e a dependência física e 

psíquica com a pessoa que partiu (pela morte física ou porque seguiu outro 

rumo) mais difícil poderá ser processo de luto. Kovács (2002) também ressalta 

que além da perda pela morte física temos que considerar a perda ocasionada 

SHOD�VHSDUDomR�TXH�RV�DPDQWHV�H[SHULPHQWDP�DSyV�R�¿P�GD�UHODomR�DPRURVD��
E, como Caruso (1981), ensina-nos que a separação em vida de quem se ama 

pode também caracterizar uma experiência demasiadamente dolorosa. 

1HVVD�PHGLGD��&DUXVR��������GHVFUHYH�TXH�³Ki�QR�DWR�GD�VHSDUDomR�VHQ-

tença recíproca de morte, o outro morre dentro de mim e eu também morro na 

FRQVFLrQFLD� GR�RXWUR´� �S�� �����2� VRIULPHQWR provocado pela perda do compa-

nheiro é devido à natureza da relação que se estabelece, quando existem entre 

essas duas pessoas o sentimento de amor. Assim,

[mesmo] uma união dual efêmera. ... é algo dinamicamente diferente da 

soma das duas personalidades. Como todo encontro ou ainda mais intensa-

mente, essa união compõe uma nova unidade dialética. Ela envolve os dois 

SDUFHLURV�QXPD�UHODomR�~QLFD��H�GHSRLV�PRUUH��1HVVD�PRUWH�~QLFD��PRUUHP�
os dois companheiros (p. 46).

Portanto, continua o autor, para viver um amor são necessários sacrifícios 

pelos parceiros de uma relação, pois ambos devem abrir mão de parte de sua 

personalidade para permitir a criação de uma nova unidade dialética, o casal. E, 

FKHJDQGR�HVVD�UHODomR�HP�DOJXP�PRPHQWR�DR�¿P��SRGHUi�KDYHU�XP�TXHVWLRQD-

mento quanto ao seu valor, avaliação que pode caracterizar um momento crucial 

GH� VRIULPHQWR� SDUD� RV� SDUFHLURV� DR� FRQVWDWDUHP�TXH�SUHFLVDUDP�VH� VDFUL¿FDU�
por um vínculo que deixou de existir. 'HVVD�IRUPD��R�GHVHQODoDU�GD�XQLmR��VHMD�
XP�FDVDPHQWR��QRLYDGR�RX�QDPRUR��UHSUHVHQWD�D�SHUGD�GR�REMHWR�R�TXDO�R�VX-

MHLWR�HOHJH�SDUD�VH�LGHQWL¿FDU�H��QHVVH�VHQWLGR��SHUGHU�D�SHVVRD�DPDGD�VLJQL¿FD�
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colocar a própria identidade em risco, podendo vivenciar uma morte simbólica. 

Nessa mesma direção, Marcondes, Trierweiler e Cruz (2006) acrescentam que, 

embora o sofrimento causado pelo término de um relacionamento amoroso não 

siga um padrão em termos de duração e intensidade da dor, os queixas negati-

vas mais recorrentes são a sensação de infelicidade e mal estar, com relatos de 

dores no peito, sensação de peso, disfunção sexual, baixo peso, baixa imunida-

de, insônia e outros transtornos de sono.

3DUD�H[HPSOL¿FDU�HVWHV�DVSHFWRV��FRQVWDWDPRV�QRV�DWHQGLPHQWRV�FOtQLFRV�
DR�ORQJR�GR�HVWiJLR�HVSHFt¿FR�TXH�DV�SDUWLFLSDQWHV�DWHQGLGDV�UHODWDYDP��PXLWDV�
YH]HV��QmR�VDEHU�DR�FHUWR�TXHP�HUDP�� WHQGR�GL¿FXOGDGHV�SDUD� WUDWDUHP�GH�VL�
PHVPDV�H� UHSRUWDUHP�QDV�VHVV}HV�VHXV�JRVWRV��GHVHMRV�H�SHUVSHFWLYDV� IXWX-

ras. Contudo, estes aspectos dependem estreitamente do tempo de duração do 

relacionamento que foi rompido e também das expectativas que os parceiros 

estabelecem para o mesmo. Todavia, na condução do processo psicoterapêu-

tico com essas mulheres foi imprescindível o resgate de suas histórias de vida 

�IDPtOLDV�GH�RULJHP��KLVWyULDV�H�H[SHULrQFLDV�DR�ORQJR�GH�VXD�MXYHQWXGH�YLYrQFLDV�
que tiveram independentemente de seus parceiros amorosos etc.) como estra-

tégia para a reestruturação de suas personalidades, após a separação de seus 

companheiros.

0DLV�HVSHFL¿FDPHQWH��D�SDUWLFLSDQWH�+������DQRV��FKHJRX�DR�SULPHLUR�DWHQ-

dimento aparentando estar muito abatida, física e emocionalmente, e relatando 

ter buscado a psicoterapia após o término de sua relação com o companheiro. O 

relacionamento, que havia durado pouco mais de sete anos e era caracterizado 

como união estável, foi interrompido por decisão do ex-companheiro. Nessa ses-

são, a participante informa não conseguir se alimentar adequadamente há mais 

de uma semana, além de apresentar insônia e inquietação durante a noite, sen-

tindo-se ao longo do dia muito triste e tendo frequentemente crises de diarreias 

e vômitos. De forma semelhante, a participante E. descreveu em suas primeiras 

sessões de psicoterapia, também após divorciar-se,  muitas dores físicas, além 

também de um quadro de insônia e ausência de apetite.

Acerca do sofrimento que pode ser vivenciado após rompimentos de rela-

cionamentos amorosos, Peck e Maniocherian (2011), ao citarem Boolm e cola-

boradores (1978), destacam que  

as pessoas divorciadas apresentam um índice de suicídio duas vezes 

mais elevado do que as casadas, mais acidentes de carro, mais doenças fí-

sicas culminado em morte (câncer e doenças cardíacas), e mais problemas 
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com abuso de substâncias (p. 293).

Por outro lado, apesar de também poder haver sentimentos de alívio e eufo-

ria com a separação, diante de situações em que esta parece ser a única alterna-

WLYD�SDUD�FRORFDU�¿P�DR�VRIULPHQWR�LPSRVWR�SRU�XP�UHODFLRQDPHQWR��DLQGD�DVVLP�
podem coexistir sentimentos de medo e de insegurança (Maldonado, 1995, In 

Marcondes et al., 2006). Nesse sentido, a sensação de alívio pode diminuir o im-

pacto causado pela separação, mas não necessariamente eliminará sentimen-

WRV�FRPR�FXOSD�H�WULVWH]D��RX�VHMD��D�PRUWH�VLPEyOLFD�RX�R�VHQWLPHQWR�GH�SHUGD�
e, consequentemente, o processo de luto permanecem. Portanto, sentir raiva do 

companheiro que partiu e desprezar sua importância pode ser necessário para 

dissipar a dor causada por sua ausência, mesmo diante de relacionamentos que 

causavam sofrimento psíquico para ambos os parceiros.

Tendo abordado o rompimento de um relacionamento amoroso e suas con-

VHTXrQFLDV�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�HODERUDomR�GR�OXWR�SHODV�SHUGDV�VRIULGDV��YHMDPRV�
SRU�¿P�RV�DSRQWDPHQWRV�SRVVtYHLV�QD�GLUHomR�GH�QRYRV�FDPLQKRV�SVLFRWHUDSrX-

WLFRV�SDUD�OLGDU�FRP�HVWD�WHPiWLFD�HVSHFt¿FD�QD�FOtQLFD�SVLFROyJLFD�

���$�*HVWDOW��WHUDSLD�H�D�EXVFD�GH�QRYRV�FDPLQKRV�SVLFRWHUDSrXWLFRV

3DUD�D�*HVWDOW�WHUDSLD��³R�KRPHP�p�R�~QLFR�VHU�TXH�WHP�XPD�PDQHLUD�FDUDF-

WHUtVWLFD�GH�VH�ID]HU��GH�VH�UHID]HU´��3RQFLDQR��������S�������HVWDQGR�HOH�SUySULR�
no centro de sua existência, tendo consciência de si e sendo responsável em di-

UHFLRQDU�VHX�FDPLQKR��$�*HVWDOW�WHUDSLD�FRPSUHHQGH��DVVLP��R�KRPHP�FRPR�³XP�
ser particular, concreto, com vontades e liberdades pessoais, consciente e res-

SRQViYHO´��3RQFLDQR��������S�������WHQGR�FRPR�SRWHQFLDO�GH�YLGD�D�FULDWLYLGDGH��
HVSRQWDQHLGDGH��VD~GH��IRUoD��LQWHOLJrQFLD�HWF���TXH�SRGHP�DMXGi�OR�DR�ORQJR�GH�
sua existência, podendo, assim, autogerir-se e se regular. Essas características 

são naturais para todos os seres humanos e o autoconhecimento é fundamental 

SDUD�WRUQDU�R�KRPHP�VXMHLWR�DWLYR�GH�VXD�SUySULD�KLVWyULD��FRQVHJXLQGR�H[LVWLU�GH�
forma livre e responsável.

Neste sentido, Perls (1988) estabelece que as ciências psicológicas não 

GHYHP�RIHUHFHU�DSHQDV�H[SOLFDo}HV�GR�FRPSRUWDPHQWR��SRLV�SUHFLVDP�DMXGDU�
R�VXMHLWR�D�DWLQJLU�R�DXWRFRQKHFLPHQWR��D�DXWRVDWLVIDomR�H�D�DXWRVXVWHQWDomR��
ou o self-support. Para isso, o homem deve ser analisado levando em consi-

deração não somente sua estrutura intelectual, mas também sua sensibilidade, 
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sendo necessário compreendê-lo de forma holística, percebendo-o como um ser 

HP�FRQVWDQWH�LQWHUDomR�FRP�R�PHLR��VHQGR�VXMHLWR�DWLYR�QD�PRGL¿FDomR�GH�VHX�
DPELHQWH��PDV� WDPEpP�VHQGR�DWLQJLGR�H�PRGL¿FDGR�SRU� HVWH� �*LQJHU�� �������
3DUD�JDUDQWLU�R�VXFHVVR�GHVVD�LQWHUDomR��RX�VHMD��SDUD�TXH�R�VXMHLWR�VH�DGDSWH�
DR�PHLR�VHP�VH�DJUHGLU��p�QHFHVViULR�TXH�HOH�UHÀLWD�VREUH�WDLV�PXGDQoDV��DV-

similando-as e interagindo de forma criativa e espontânea com o meio. Mas, 

GLDQWH�GH�DOJXPDV�FLUFXQVWkQFLDV��R�VXMHLWR�SRGH�HQIUHQWDU�GL¿FXOGDGHV�HP�VH�
DGDSWDU��VHP�FRQVHJXLU�OLGDU�VDWLVIDWRULDPHQWH�FRP�WDLV�VLWXDo}HV��¿FDQGR�SUHVR�
a modelos e rótulos antiquados e adquirindo características estereotipadas e 

VXSHU¿FLDLV��3HUOV��+HIIHUOLQH�	�*RRGPDQ����������
Nos atendimentos descritos nesse relato de experiência, a partir de nosso 

HVWiJLR�QD�FOtQLFD�SVLFROyJLFD��DR�VH�GHSDUDUHP�FRP�R�¿P�GR�UHODFLRQDPHQWR��
surgiu nas mulheres atendidas a necessidade de enfrentar a perda e de criar 

uma nova identidade, daquelas que agora caminham sem os companheiros. 

Porém, algumas participantes não conseguiram se adaptar de forma criativa 

e espontânea à nova realidade, apegando-se, em alguns casos, ao rótulo de 

³DEDQGRQDGDV´�RX�³YtWLPDV´�DR�ORQJR�GDV�VHVV}HV��(VVD�HVWHUHRWLSLD�SRGH�UHYH-

lar uma falta de habilidade para entrar em contato com os problemas vividos nos 

anos de casamento, com os sentimentos advindos da perda do relacionamento 

e das consequências da separação. Como exemplo para esta questão, citamos 

D�SDUWLFLSDQWH�(���TXH�UHODWD�QmR�FRPSUHHQGHU��H�QHP�WHU�SHUFHEHU�R�¿P�GH�VHX�
casamento, embora ao longo do processo de psicoterapia tenha constatado que, 

na verdade, não queria fazer contato com o fato de que o casamento vinha há 

muito tempo com sérios problemas, que culminaram na separação.

Neste sentido, quando uma pessoa inicia um processo psicoterapêutico, 

EXVFD�D�DMXGD�GH�XP�SUR¿VVLRQDO�SRUTXH�SRGH�HVWDU�YLYHQFLDQGR�XP�PRPHQWR�
de crise existencial, isto é, pode estar diante de uma situação para a qual não 

FRQVHJXH� VH� DGDSWDU� H¿FD]PHQWH�� ¿FDQGR� VXDV� GHPDQGDV� SVLFROyJLFDV� VHP�
serem atendidas. Essa falta de habilidade em lidar com a situação problema 

�WDPEpP�GHQRPLQDGD�¿JXUD�HP�*HVWDOW�WHUDSLD��RFDVLRQD�XP�SURFHVVR�GH�GHVH-

quilíbrio homeostático, o que pode favorecer o surgimento de doenças físicas e 

mentais (Kyan, 2009).

Segundo Burow e Scherpp (1985), a psicoterapia em Gestalt-terapia deve 

DMXGDU�R�VXMHLWR�QD�FULDomR�H�RX�IRUWDOHFLPHQWR�GR�self-support, que está abala-

do, sendo necessário, por este procedimento, que a pessoa desenvolva a au-

tosustentação. Por esta perspectiva, conseguirá, então, ser capaz de lidar com 
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as demandas do meio, mas, também, tomar consciência de suas próprias ne-

FHVVLGDGHV��LGHQWL¿FDQGR�DV�H�VXSULQGR�DV��1HVWH�VHQWLGR��³D�WHUDSLD�JHVWiOWLFD�
estabelece o postulado básico de que falta ao paciente autoapoio, e o terapeuta 

simboliza o si mesmo incompleto do paciente. O primeiro passo na terapia, por-

WDQWR�p�GHVFREULU�TXH�R�SDFLHQWH�QHFHVVLWD´��3HUOV��������S��������e�FRPXP�QR�
processo psicoterapêutico, então, o cliente não saber ao certo por que está pro-

FXUDQGR�DMXGD�RX�HOHJHU�LQLFLDOPHQWH�XPD�GHPDQGD�H��DSyV�DOJXPDV�VHVV}HV��
perceber que na verdade há a necessidade de lidar com outras questões, não 

mencionadas anteriormente (Perls, 1988).

Também ressaltamos que o processo psicoterapêutico acontece sempre no 

aqui-e-agora, uma vez que as possibilidades de conscientização e ação somen-

te são possíveis nesse tempo. Essa abordagem teórica pressupõe, então, que 

a única possibilidade de viver está no agora��XPD�YH]�TXH�R�RQWHP� Mi� IRL�H�R�
amanhã não chegou, sendo somente nesse momento que a conscientização, 

a responsabilidade e a criatividade são possíveis (Kiyan, p. 66). O cliente deve, 

dessa forma, trazer para o agora seus sentimentos, vivenciá-los e assim promo-

ver a DZDUHQHVV, sendo possível, dessa forma, uma mudança de atitude (Burow 

& Scherpp, 1985). A DZDUHQHVV��SRUWDQWR��VLJQL¿FD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�R�VXMHLWR�
se conscientizar entrando em contato com as relações estabelecidas entre ele e 

R�PHLR��RX�VHMD��R�VHU�FRPSUHHQGH�H�FRQKHFH�DV�DOWHUDo}HV�TXH�WDO�FRQWDWR�OKH�
proporciona (vivências internas) sem se desprender da realidade presente (meio 

H[WHUQR���$VVLP��Ki�XPD�FRQVFLHQWL]DomR�GR�PRGR�FRPR�R�VXMHLWR�VH�SRVLFLRQD�
em sua vida no agora, aumentando as possibilidades de compreensão de si e do 

mundo e, consequentemente, de suas mudanças. 

Nesse contexto, o processo de DZDUHQHVV reabilita a percepção corporal, 

emocional e do meio, o que pode resultar em uma melhor percepção das neces-

sidades emergentes e proporciona escolhas mais responsáveis e harmoniosas, 

DXPHQWDQGR�D�FRQ¿DQoD�GR�FOLHQWH�HP�VL��*LQJHU���������$�DZDUHQHVV é, portan-

to, um processo de percepção sensorial, emocional, cognitiva e energética que 

acontece no aqui-e-agora. Sendo a Gesltat-terapia compreendida como uma 

psicoterapia do encontro, é necessário que o trabalho do psicoterapeuta tenha 

início a partir do acolhimento. A acolhida é um processo de grande importância, 

uma vez que fortalece a interação entre cliente e terapeuta, pois o cliente esta-

EHOHFH�XPD�UHODomR�GH�FRQ¿DQoD��IDFLOLWDQGR�D�LQWHUDomR�DXWrQWLFD�HQWUH�DPERV�
(Kiyan, 2009). 

Na experiência de estágio, algumas mulheres relataram não tocar no assun-
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WR�GR�VRIULPHQWR�SURYHQLHQWH�GD�VHSDUDomR�FRQMXJDO�SRUTXH�DV�SHVVRDV�j�VXD�
volta as criticaram ou demonstravam estar pouco interessadas em escutá-las. 

&RPR�GLVFXWLPRV�DQWHULRUPHQWH��R�¿P�GH�XP�FDVDPHQWR��QDPRUR�RX�QRLYDGR�
caracteriza uma perda somente se a pessoa com quem se rompeu o vínculo 

for alguém importante para quem foi abandonado. Daí a necessidade, nestas 

VLWXDo}HV��HP�HQIUHQWDU�D�SHUGD��PDV�FRPR�WUDWDU�GD�TXHVWmR�¿FDYD�LQYLiYHO�FRP�
as pessoas ao redor, as mulheres procuraram a psicoterapia de forma a poder 

conseguir uma escuta, autêntica e compreensível, para os sentimentos provo-

cados pelo rompimento do relacionamento amoroso. Visavam, com isso, obter 

oportunidades terapêuticas de superação para a dor vivenciada.

$�SDUWLU�GH�HQWmR��FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�HVWDEHOHFHU�XPD�UHODomR�SVLFRWHUD-

pêutica com as mulheres que procuraram a clínica psicológica, auxiliamo-las na 

delimitação dos problemas a serem abordados nas sessões. Percebemos, no 

GHFRUUHU�GD�SUiWLFD�GH�HVWiJLR��D�GL¿FXOGDGH�GH�DOJXPDV�GHODV�QD�HODERUDomR�
do processo de luto, na medida em que não aceitavam experienciar a própria 

tristeza de forma a conseguir, posteriormente, desvincular-se da antiga relação 

amorosa e, assim, inaugurar uma nova forma de se colocar no mundo. Este 

contato psicoterapêutico, na maneira como o descrevemos, é fundamental para 

a Gestalt-terapia, tendo em vista que o crescimento pessoal ocorre mediante as 

UHODo}HV�TXH�HVWDEHOHFHPRV��.L\DQ���������$�HVWH�UHVSHLWR��3HUOV��������D¿UPD�
que o crescimento emocional acontece com as frustrações, assim, o psicotera-

peuta, através do bom contato estabelecido com o cliente, pode agir de forma a 

IUXVWUi�OR�GH�PRGR�KDELOLGRVR��RX�VHMD��SRGH�LQWHUYLU�GH�IRUPD�ULJRURVD�H�ERQGRVD�
(D’Arci, Lima & Orgler, 2007). 

Para melhor compreender este aspecto, trazemos à tona o caso de outra 

SDUWLFLSDQWH� �.��GH����DQRV�GH� LGDGH���TXH��DR�¿P�GR�SURFHVVR�SVLFRWHUDSrX-

tico, revelou ter tomado para si a própria vida. Inicialmente, relatou ter namo-

UDGR�GXUDQWH�TXDWUR�DQRV�XP�UDSD]�PDLV�YHOKR��FRP�TXHP�WHYH�XP�¿OKR��KRMH�
com seis anos de idade. Iniciaram o namoro quando K. estava com 14 anos 

e o companheiro com 18 anos, mas após a constatação da gravidez, houve o 

rompimento da relação por parte do mesmo.  Na época, sentiu-se abandonada 

H�VHP�SHUVSHFWLYD� IXWXUD��SDVVDQGR�D� WHU�GL¿FXOGDGHV�SDUD�HVWDEHOHFHU�QRYRV�
relacionamentos. Desde então, vinha assumindo, conforme tomou consciência 

na psicoterapia, a posição constante de vítima, permanecendo dependente da 

DMXGD�GH�WHUFHLURV�SDUD�WRGRV�RV�DVSHFWRV�GH�VXD�YLGD��WUDEDOKR��FXLGDGR�FRP�R�
¿OKR�HWF��$�FRQVFLHQWL]DomR�GHVWD�FRQGLomR�OKH�SURSRUFLRQRX��DSyV�QRVVRV�FRQ-
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frontos como psicoterapeuta, a melhor compreensão dos papeis assumidos na 

vida e das suas potencialidades como mulher, mãe e trabalhadora.

Portanto, com a experiência de estágio aqui narrada, destacamos a rele-

vância da DZDUHQHVV� sendo esta parte fundamental para o desenvolvimento 

do self-support. Isso porque quando uma pessoa em psicoterapia assimila seus 

sentimentos, capacidades e limitações, toma posse de si e do mundo, podendo 

alcançar uma postura mais segura e responsável diante a vida (Ponciano, 1985). 

Como resultado, podemos perceber a Gestalt-terapia como abordagem de inter-

venção que muito pode contribuir para o processo de enfrentamento do luto, ao 

tornar possível a vivência autêntica dos sentimentos vivenciados, que, no caso 

deste trabalho, referem-se às situações de rompimento amoroso. 

3RU� ¿P�� JRVWDUtDPRV� GH� WDPEpP� GHVWDFDU� R� IDWR� GH� ,PEHU�%ODFN� �������
FRQVLGHUDU�R�¿P�GH�XPD�UHODomR�DPRURVD�FRPR�XPD� WUDQVLomR� LGLRVVLQFUiWLFD�
do ciclo de vida, uma vez que não haveria rituais de passagens adequados na 

sociedade que propiciassem o enfrentamento da ansiedade causada pela nova 

condição. A consequência, então, seria o início de um processo de adoecimento 

e o surgimento de sintomas físicos e psíquicos. Os autores descrevem que os 

rituais de passagem, assim como o batismo, o casamento ou os funerais, por 

exemplo, são fundamentais para o desenvolvimento humano sadio, pois favo-

UHFHP�D�HQWUDGD�GR�VXMHLWR�HP�XPD�QRYD�FRQGLomR�GH�VXD�YLGD��DGTXLULQGR�HV-

WUDWpJLDV�GH�HQIUHQWDPHQWR�GDV�GL¿FXOGDGHV�H�DOFDQoDQGR�XP�PDLRU�EHP�HVWDU�
emocional e físico.

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

Em um de seus versos, Vinícius de Moraes declarou 
Porque a vida só se dá pra quem se deu, pra quem amou, pra quem 

chorou, pra quem sofreu. Ah, quem nunca curtiu uma paixão nunca vai ter 

nada. Ai de quem não rasga o coração, esse não vai ter perdão. Quem 

nunca curtiu uma paixão, nunca vai ter nada, não... (Vinícius de Moraes, 

Toquinho & Marília Medalha, 1971).

 

Nesses versos, o poeta retrata a necessidade que o homem possui de amar 

e de sentir, reforçando a ideia de que não há sentido na vida se não pudemos 

nos deliciar com uma novidade ou chorar a dor de uma tristeza. As autenticida-

des das emoções enriquecem e deixam a vida mais colorida, essa é a forma 
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como pensamos o tema em questão. Assim, aquele que não permite viver suas 

HPRo}HV��FRPR�GLULD�9LQtFLXV��³QXQFD�YDL�WHU�QDGD��QmR���´��
Sentir-se amado é uma das grandes necessidades humanas (Caruso, 1981) 

e, na vida adulta, vivenciamos a experiência de compartilhar tal necessidade 

com outro ser, que, assim como nós, procura acolhimento, aconchego, carinho 

H�LQWLPLGDGH��(P�WHPSRV�RQGH�R�DPRU�FRQÀXHQWH��FRPR�Mi�PHQFLRQDGR�DQWHULRU-
PHQWH��TXHEUD�RV�SDUDGLJPDV�GRV�FRQWRV�GH�IDGDV��FRPR�R�GDV�UHODo}HV�TXH�Mi�
IRUDP�SDXWDGDV�HP�³IHOL]HV�SDUD�VHPSUH´�H�QR�³SUtQFLSH�HQFDQWDGR´��D�UHVSRQ-

sabilidade de manter o relacionamento e o vínculo de qualidade é de ambos os 

companheiros. É preciso empenhar-se pela união e também pelo amor do outro. 

&DVR�D�OXWD�VHMD�HP�YmR��KDYHUi�VHPSUH�D�RSomR�GH�XP�UHFRPHoR��QD�SURFXUD�
de um novo amor. Assim, se na atualidade não há garantias de felicidade eterna, 

mesmo no casamento, símbolo máximo da representação de uma união amoro-

sa, homens e mulheres devem estar preparados para enfrentar a perda do com-

panheiro amado, que tem, ou deveria ter, a liberdade para ir e vir. Para alguns, 

LVVR�WRUQD�R�DPRU�PDLV�DXWrQWLFR��PDV�SDUD�RXWURV�SRGH�VLJQL¿FDU�D�FRQVWDQWH�
ameaça da perda.

0DV��TXDQGR�R�¿P�p� LQHYLWiYHO� WHPRV�TXH�DSUHQGHU��FRPR�SHVVRDV��SDUD�
poder ensinar, como psicoterapeutas, que o vazio que pode ser deixado pela 

ausência do outro precisa ser, antes de tudo, vivenciado. Isso equivale a um 

sofrimento humano genuíno, conforme a discussão deste trabalho, pois repre-

senta um convite para olharmos a morte mais de perto, na medida em que o 

outro não mais fará parte de meu ser, que, apesar de continuar vivo, não mais 

se tornará meu bem querer. Contudo, dHL[DU�VH�VRIUHU�ID]�SDUWH�GR�GHVD¿R�TXH�
encontramos na vida social, pois parece que aprendemos, cada vez mais, a viver 

tentando driblar as situações difíceis, como se dessa forma conseguíssemos evi-

tar o sofrimento e o luto, que fazem parte da existência humana (Birman, 2009). 

4XHUHPRV�FUHU��SRUWDQWR��QD�QHFHVVLGDGH�GH�DFHLWDomR�GR�¿P��HQIUHQWDQGR�RV�
sentimentos dele advindos, pois somente assim poderíamos renovar as nossas 

experiências de vida. Aceitar a perda é aceitar, nesse sentido, algo que deixa-

mos de ter e, dessa experiência, poderemos emergir com novas perspectivas.

&RQVWDWDPRV��¿QDOPHQWH��D�SDUWLU�GHVVH�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD��TXH��HPERUD�
uma separação amorosa possa trazer sentimentos de confusão, desesperança 

e melancolia, a elaboração dessa perda, por meio de um processo psicoterapêu-

tico, pode contribuir para realizar uma cerimônia de despedida do ente querido, 

LQDXJXUDQGR��DVVLP��XPD�SHVVRD�GLIHUHQWH��SURQWD�SDUD�RV�GHVD¿RV�GH�VXD�KLV-
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WyULD�H�FRP�SODQRV��VRQKRV�H�HVSHUDQoDV�UHQRYDGRV��RX�VHMD��XPD�SHVVRD�FXMD�
identidade tenha sofrido relevantes mudanças.
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